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“Mas Jesus disse: ‘Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais, porque o Reino dos
céus pertence aos que são como elas.'”
(Mateus 19:14)

Introdução: Um Mundo Mágico com uma Mensagem
Eterna
As Crônicas de Nárnia, a famosa saga escrita por C.S. Lewis, não é apenas um conto de
aventuras fantásticas, mas uma obra profundamente teológica que reflete as verdades do
cristianismo através de alegorias. Lewis, convertido ao anglicanismo após anos de ateísmo,
usou seu gênio literário para transmitir a mensagem do Evangelho de forma acessível,
especialmente para os jovens.

Neste artigo, exploraremos:

A inspiração católica e cristã em Nárnia1.
O simbolismo teológico nos personagens e eventos-chave2.
Como aplicar as lições espirituais de Nárnia no dia a dia3.
Um guia pastoral para viver a fé através desta obra4.

1. C.S. Lewis: Um Teólogo no Mundo da Fantasia
Clive Staples Lewis (1898-1963) foi escritor, apologeta e professor universitário cuja
conversão ao cristianismo marcou sua obra. Influenciado por seu amigo J.R.R.
Tolkien (católico devoto), Lewis encontrou na literatura uma forma de evangelizar sem
pregar diretamente.

Embora anglicano, sua teologia tinha profundas raízes católicas:

Acreditava no sacrifício expiatório de Cristo (visível em O Leão, a Feiticeira e o
Guarda-Roupa)
Defendia a Presença Real na Eucaristia (em O Príncipe Caspian, Aslan se revela
gradualmente, como Cristo na hóstia)
Promovia a devoção mariana (o caráter puro e cheio de fé de Lúcia lembra a Virgem
Maria)
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2. Simbolismo Cristão em Nárnia

A. Aslan: Cristo Redentor

O leão Aslan é a figura central de Nárnia e representa Jesus Cristo. Seu sacrifício na Mesa
de Pedra (em O Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa) é uma clara alegoria da Paixão:

Traído por Edmund (como Judas)
Humilhado e sacrificado (como Cristo na Cruz)
Ressuscita, quebrando o poder da Feiticeira Branca (a morte é derrotada)

“Ele não é um leão domesticado… mas é bom.”
Esta frase reflete o mistério de Deus: temível em Sua majestade, mas amoroso em Sua
misericórdia.

B. A Feiticeira Branca: Pecado e Satanás

Jadis, a Feiticeira Branca, simboliza:

O pecado (ela traz um inverno eterno a Nárnia, como o pecado congela a alma)
A tentação (ela engana Edmund com doces, como o diabo seduz com prazeres
passageiros)

C. Os Irmãos Pevensie: Discípulos e Igreja

Cada irmão representa uma postura espiritual:

Pedro: Fé e liderança (como São Pedro, o primeiro Papa)
Susana: Dúvida e afastamento (como cristãos mornos)
Edmundo: Arrependimento e redenção (como o pecador que se converte)
Lúcia: Fé pura e confiança (como os santos que veem Deus nas pequenas coisas)
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3. Guia Prático: Lições Espirituais para Hoje

A. Confiar na Providência (como Lúcia)

Lúcia vê Aslan primeiro porque tem um coração infantil. Num mundo barulhento,
precisamos recuperar a fé das crianças:

Oração diária (falar com Deus como Lúcia fala com Aslan)
Confiar no invisível (2 Coríntios 5:7: “Andamos por fé, e não por vista”)

B. Arrepender-se e Perdoar (como Edmundo)

Edmundo trai seus irmãos mas é perdoado. Assim Deus nos perdoa quando nos
arrependemos:

Exame de consciência (identificar nossas “traições”)
Sacramento da Reconciliação (como Edmundo, purificado por Aslan)

C. Lutar pela Verdade (como Pedro)

Pedro deve combater os inimigos de Nárnia. Hoje, os cristãos devem defender a fé:

Formação doutrinal (saber por que cremos no que cremos)
Coragem no testemunho (não se calar diante do relativismo)

4. Conclusão: Nárnia como Caminho de Conversão
As Crônicas de Nárnia não são apenas uma história, mas um convite para encontrar
Cristo no cotidiano. Como disse Lewis:

“O Filho de Deus se fez homem para que os homens se tornassem filhos de Deus.”

Por onde começar?

Ler os livros com olhos de fé (buscar a mensagem por trás da fantasia)1.
Refletir sobre as virtudes dos personagens (Sou como Lúcia? Edmundo? Pedro?)2.
Trazer Aslan (Cristo) para sua vida (Eucaristia, oração, caridade)3.
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Nárnia nos lembra que Deus está presente, mesmo nos mundos mais inesperados.
Você está pronto para ouvir Seu rugido?

Quer se aprofundar? Recomendamos:

Cristianismo Puro e Simples (C.S. Lewis)
Cartas de um Diabo a seu Aprendiz (obra espiritual de Lewis)
O Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa (com comentários teológicos)

Que Aslan vos guie! �✝️


